
Valéria está num dilema. Sua turma do colégio

resolveu encenar uma peça teatral para a moçada da

idade deles, e ela acabou revelando que está es -

crevendo um diário íntimo. Ramiro, o diretor do

espetáculo, acha que seria muito interessante uma

peça que falasse da vida deles, tal e qual. E agora?

Será que Valéria abre seu diário e deixa que todos

saibam o que ela pensa? Sua amiga Lila não iria

gostar nada nada de saber certas coisas... Mas essa

história ainda vai passar por muitas reviravoltas,

para no final a turma acabar encenando uma peça

muito legal que fala deles mesmos e também de

todos os jovens do Brasil!
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Leia também, de Sylvia Orthof:

Livro aberto 

A AUTORA

Descendente de austría-

cos, Sylvia Orthof nasceu

no Rio de Janeiro, em

1932. Estudou teatro em

Paris e, mais tarde, de

volta ao Brasil, dedicou-se

à área de dramaturgia

infantil, escrevendo 

textos, dirigindo peças,

pesquisando e dando

aulas de teatro. Recebeu

vários prêmios nesse 

segmento. Ao ser convi-

dada por Ruth Rocha para

escrever histórias infantis

para a revista Recreio
(Editora Abril), iniciou

uma das carreiras mais

fecundas da literatura

brasileira. Faleceu em

1997, deixando um 

acervo com mais de cem

livros publicados, a 

maioria deles premiada, 

e ainda várias obras

inéditas. 
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Para meus filhos, com amor.
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Eu tenho

treze anos

Hoje a gente combinou que ia fazer um grupo de teatro. Eu fiquei

assim, sem saber se vai dar certo, mas senti uma vontade danada de

fazer parte de um espetáculo, coisa superlegal!

Minha avó implicou logo:

— Valéria, acho mais importante, no momento, você fazer um

curso de datilografia!

Minha avó coloca a seriedade de cursos baseando-se em datilo-

grafia, vê se pode!

— Vó, a máquina de escrever está ficando caduca. Se eu tivesse

que fazer algum curso ligado a bater letrinhas, hoje, seria de

informática. Mas duvido que aqui em casa alguém comprasse um

computador. Aqui tem máquina de lavar, liquidificador, minha mãe

sonha com máquina de lavar louça… mas computador todo o mundo

daqui de casa acha que é supérfluo.

— E é supérfluo, Valéria! Será que você não reparou na luta do seu

pai pra manter o essencial?

— E minha mãe não sonha com máquina de lavar louça, vó?
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Falei, pensei e fiquei quieta. A barra anda pesada, meu pai traba-

lha como desenhista, coitado! Vive desenhando até tarde, ganha tão

pouco… Minha mãe dá aulas de inglês, volta tarde, serve o jantar,

lava louça, vovó ajuda, mas está com artritismo, as juntas doem na

hora de lavar pratos. Eu… vivo escapando. Detesto lavar louça, mas

ajudo também: faço as camas e varro a casa.

Estou com 13 anos. Acho que tenho direito ao sonho. Todo mun-

do adora dar palpite na minha vida. Não sou mais criança, droga!

Família tem a virose do palpite: palpiticite. Odeio minha família!

Odeio todas as famílias, porque, basta um grupo virar família, adoe-

ce com a tal da palpiticite.

Eu vou fazer teatro! Ramiro vai dirigir. Ramiro é um garoto lá

do colégio, usa umas camisonas largas, um jeito desleixado pra lá de

maneiro. Eu me amarro no visual dele! Um dia, ele veio aqui em casa

e minha avó, com artritismo e palpiticite, implicou:

— Este menino brigou com o pente?

Lembro que, quando eu era ainda criancinha, minha avó contava

uma história de um livro supercareta, cheio de moral de história, que

dizia:

“Ursulina era uma bela menina. Todos gostavam dela. Mas, um

dia, a menina Ursulina brigou com o pente”… e lá vai xaropada!

O livro tinha uma porção de desenhos. Primeiro, aparecia a tal da

Ursulina, toda penteadinha, com um laço horroroso no alto do cabe-

lo esticado e repartido no meio. Pouco a pouco, ela ia ficando des-

grenhada. A fita perdia o laço, o cabelo arrepiava. No final, ela, a

menina Ursulina, ficava com jeito de lobisomem, ou lobismulher, sei

lá! E a história, chatérrima, terminava assim:

“Coitada da menina Ursulina! Ela virou um urso de verdade!”

Minha avó acha que livros devem ensinar. Mas ela não lê, só faz

tricô. Se ela lesse, garanto que não ia gostar de ler as Ursulinas da vida.

Ando implicando com minha avó, coitada! Acho que é problema

de choque de gerações. Mas… ai, sei que fico danada, tiririca, porque,

se a avó da Fabiana dá força em relação ao grupo de teatro, por que

a minha fica ursulando datilografias? Eu mereço? Não mereço uma

avó assim, ora!
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